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Dr. José Reis Jr.
1908    2012 Uma longa caminhada

Vestimos hoje de luto pela perda 
do fundador do NOTÍCIAS 
MÉDICAS, Dr. José Reis Jr. 
Terminou a sua longa cami-

nhada, dois meses depois de ter comple-
tado 104 anos. Amava a vida e viveu-a 
intensamente. Foi Médico de Família, 
durante mais de seis décadas e um entusi-
ástico pioneiro nas áreas da Geriatria e da 
Imprensa Médica.

Nasceu em Lagos no ano do Regicídio, 
fez o Curso dos liceus em 2 anos (jornais 
da época espantaram-se com o feito) e 
rumou a Lisboa para cumprir a sua voca-
ção: ser Médico.

Foi aluno de Pulido Valente, Egas Mo-
niz, Francisco Gentil, Celestino da Costa, 
Henrique de Vilhena, Marck Athias, Rey-
naldo dos Santos e Sobral Cid entre ou-
tros. O livro de Curso (1934) gabava-lhe 
o “cinéfilo bigode, à John Gilbert, linha 
apurada, muitíssimo elegante, fatos bem 
feitos, que assim requer o coração idola-
trado, amante”.

Manteve essa elegância ao longo da 
vida, como bem sabe quem o conheceu. 
A par de um também elegante e discreto 
humanismo na relação com os seus doen-
tes. Médico de Família, “avant la lettre” 
em Lisboa na zona da Ajuda, Belém e 
Alcântara acudia às chamadas dos doen-
tes, mesmo os mais pobres que sabia que 
nunca lhe poderiam pagar. Por vezes e 
para não lhes ferir a dignidade, quando 
insistiam, fazia que aceitava o paga-
mento, para logo o esconder de volta de-
baixo da almofada do paciente. Gostava 
da profissão e gostava das pessoas.

Espírito arrojado foi em 1950 co-
fundador da International Association 
of Gerontology, em Liége e membro do 
seu Conselho Directivo. Logo no ano se-
guinte fundou a Sociedade Portuguesa 
de Geriatria e fez uma pós-graduação na 
Universidade de Columbia. Iniciou, desde 
1956 Clínica Geriátrica privada que man-
teve durante cerca de quatro décadas.

Profundo conhecedor e ávido leitor de 

publicações médicas internacionais, criou 
em 1958 a editora CITÉCNICA – Publi-
cações Técnicas e Científicas que logo 
se estreou com o lançamento da revista 
mensal “Medicina Universal”. Em 1965 
iniciou outra faceta da sua inquieta – por-
que permanentemente empreendedora – 
personalidade: a organização de Jornadas 
Científicas e Médicas, as primeiras das 
quais em 1965 e 1966.

Em 1969 lança a sua obra “Medicina 
Geriátrica: Prevenção, Tratamento e Re-
cuperação”, a primeira sobre esta área 
entre nós.

E em 1971 saiu o 1º número do jornal 
que tem entre mãos. NOTÍCIAS MÉDI-
CAS iniciava o jornalismo médico em 
Portugal e pela primeira vez criava um 
laço de proximidade entre todos os mé-
dicos do País.

Até atingir os 100 anos foi um organi-
zador e presença assídua em numerosos 
congressos nacionais e internacionais.

Há cerca de duas décadas, ciente da 

importância de estimular o mérito aca-
démico, instituiu o Prémio de Educação 
Dr. José Reis Jr. (na foto) atribuído aos 
melhores finalistas do ensino secundário 
da cidade que o viu nascer, perfilhado e 
agora atribuído pela Câmara Municipal.

A República agraciou-o com a Grã-
Cruz da Ordem de Mérito. Lagos ins-
creveu-o, em vida, na toponímia da sua 
cidade natal, o que se juntou à Medalha 
de Ouro por Serviços Distintos do Minis-
tério da Saúde que recebera anos antes. 
Sentiu-o como a consagração da sua Vida 
e Obra.

Uma longa caminhada que terminou 
no passado dia 17 de Abril. Serenamente, 
na sua casa em Lisboa, sobranceira ao 
Tejo de que tanto gostava. Sem dor, como 
um destino que se cumpriu, tendo a seu 
lado, como sempre, Maria Rosa, com 
quem partilhou – “coração idolatrado, 
amante” – 67 afectuosos anos. ■

Rafael Reis


